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Ficha 1 (permanente) 
 

 

Disciplina: SANEAMENTO AMBIENTAL II Código: TH510 

Natureza:  
( x ) Obrigatória  
(    ) Optativa 

( x ) Semestral      (   ) Anual (   ) Modular 

Pré-requisito:  
TH505 e TH508 

Co-requisito: - 

Modalidade: (x) Totalmente Presencial  (  ) Totalmente EaD   
(  ) Parcialmente EaD ___*C.H. 
 

 
 
CH Total: 60h 
 
Prática como 
Componente 
Curricular (PCC): 00 
 
Atividade Curricular de 
Extensão (ACE): 00 

 
 
CH semanal: 04 
 

Padrão (PD): 
60h  

Laboratório 
(LB): 00 

Campo (CP): 00 
Estágio (ES): 
00 

Orientada 
(OR): 00 

Prática 
Específica 
(PE): 00 

Estágio de 
Formação 
Pedagógica 
(EFP): 00 

 

 

 
EMENTA (Unidade Didática)  

 
Sistema de drenagem urbana: Concepção, projeto e Dimensionamento; Sistema de Esgotamento Sanitário: 
Concepção, Projeto e Dimensionamento de Redes Coletoras; Tratamento e Reúso de água.  Sustentabilidade dos 
Sistemas. 
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